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EXPEDIENTE
A S S IN A T U R A S

A n o ..............................................15$000

S e m e s t r e ....................................... 83000

T r i m e s t r e ....................... . 43000
N U M E R O  A V U L S O  $100

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i ta is
L in h a  : $ 2 0 0  R epet ição  $100  

P a g a m e n t o  a d i ant ad o

Vida Carioca
Lá se acha no abismo 

insondável da Eternidade 
o 1912 L.

Um ano após outro é 
um facto vulgar...

O mesmo, porêm, não 
acontece com esse cujos 
algarismos somados dão o 
número fatidico de 13.

Foi um ano bissexto, 
um ano climatérico, fatal 
e inesquecível, doloroso 
e apavorante, justiceiro e 
inexorável, segundo ex­
primiu conhecido jorna­
lista, fUho de Marte, e in- 
digitado para ser o «sal­
vador» de um dos Estados 
do norte.

Ora, afinal lá se foi com 
o seu enorme séquito de 
sangui nolentas re vol tas, 
deposições, que trouxeram 
a desolação e o terror ao 
seio das famílias.

Se fossemos analisar os 
factos desenrolados, da­
vam assunto para um 
grosso volume.

Estamos no Ano Novo, 
tratamos de agradecer e 
retribuir as Boas-festas, 
que nos chegam de paren­
tes e amigos.

1913 acha-se envolto 
num profundo segredo !

Haverá os mesmo cri­
mes, roubos, desastres, 
suicidios, que foram o bro- 
dio da reportagem ávida 
de notas sensacionais ?

Ainda ontem a óbra da 
fatalidade—que não esco­
lhe rico nem pobre, reme­
diado ou miserável, inva­
diu um lar, fazendo com 
que uma mulher que tem 
o doce nome de mãe, se 
tornasse assassina do pró­
prio filho, a quem dedi­
cava a mais pura das ami* 
sades...

Este caso profunda­
mente triste, foi ocorrido 
na Penha, tradicional ar­
rabalde, onde se realizam

anualmente festas em lou­
vor à miraculosa Virgem 
que tem a sua igreja no 
cimo de uma pitoresca 
colina.

Em uma modesta casi­
nha, ali reside Eugênio 
Silva trabalhador, empre- 
gsdo na E. de Ferro Leo- 
poldina, amasiado com 
Quirina Conceição.

Deixando o serviço, Eu­
gênio foi para a casa e de- 
poz sobre a mesa o revól­
ver que costuma trazer á 
cinta.

Quirina, com o intuito 
de guardar o arma, tirou-a 
de sobre a mesa.

Mas o fêz tam desastra­
da e imprudentemente, 
que o revólver disparou 
indo o projectil atingir a 
cabeça, varando o craneo, 
de seu filhinho Nelson de 
4 anos de idade, que se 
achava na extremidade da 
sala.

Vendo o seu filho cair, 
correu para êle como uma 
louca e abraçou-o, beijou- 
-o, chorando e lastiman­
do a sua imprudência...

Que doloroso quadro ! 
foi obra da fatalidade !...

S S
Rio, 5/1/913.

Provérbios interna­
cionais sôbre a mu- 
llrer.

N a E s p a n h a — O h o m e m  é o 
fogão, a  m u lh e r  o fogo e o d ia ­
bo o fóle.

N a A le m a n h a — A vida é um  
deserto  que não p o der íam os  
a travessa r  sem a m ulher .

Na A rab ia— C o s u l ta tu a  m u ­
lher  e depois faz o q ue  quize- 
res.

N a D in a m a rc a — A m u lh e r  é 
como o mar: tranqü i la  cora 

'q u e m  a ofronta, terrível com 
quem  a ferne.

N a Grécia— A lín g u a  da m u ­
lhe r  é um a  espada  q ue  n u n c a  
se en fe r ru ja  !

Na I tá l ia — A m u lh e r  ou é 
toda  mel ou toda fel. O mel 
torna-se f re quen tem en te  fel, 
mas o fel n u n c a  torna-se mel.

— >o« —

Morreu h á  dias o chefe de 
u m a  agencia  de m atr im ônios  
q ue  deixou in teressan tes  me 
m orias  escritas.

N u m a  das folhas lê se o se ­
g u in te  :

«As m u lheres  de 18 á 20 
anos que q uerem  casar-se, p e r ­
gun tam -m e :

— Como êle é ?
As de 25 á  30 :
— Q ue faz êle ?
As de 30 á  40 :
— Onde está ? »

Nos Meandros
do Crime

G rande  fita em 4  partes  que 
será ho je  exib ida no IR IS  !... 

Sucesso garan tido  !!...

O AMOR
P o r  dois motivos fitais uma 

estrela : por ela ser lum inosa 
e por ser im penetrável.

Descei, porêm , a vista  e ve- 
reis ju n to  a vós u m a  luz mais 
b ra n d a  e um  mistério  m ais  in 
decifrável— a m ulher.

Todos nós, q u em  q u e r  que 
sejámos, temos os nossos entes 
respeitáveis. Se eles nos faltam 
falta-nos o ar, sufocamos. En 
tão é certa a morte . M orrer  por 
falta  de amor...

E  que terrível m orte  ! É  a 
asfixia d a  a l m a .

Se sois p ed ra— sêde im a n  ; 
se f lor— sêde sensitiva; se sois 
ho m e m — sêde amor:

O am o r  é incansável.  Dai-lhe 
a felicidade, pede-vos o p a ra í ­
so; dai-lhe o paraiso, pede-vos 
o céu.

V i c t o r  H u oo .

A ’’L o m h r ig u e i ra” do farraa- 
cêutico-químieo Silveira, as 
crianças tom am  com prazer, 
não r e p u g n a  e o efeito é r á p i ­
do.

Diz o ’’Século'5 do Rio : 
«Em Sao Paulo, a sci- 

são está iminente, tendo 
o sr. Jorge Tibiriçá, rom 
pido com o sr. Rodrigues 
Alves, presidente do Esta­
do, com o apoio do sr 
Bernardino de Campos.»

Tocará amanhã no J a r ­
dim Publico a magnifica 
corporação musical «30 de 
Outubro».

• Os srs. Luís Amirat e 
o seu secretário Virgílio 
Neri Brandão, transferi­
ram actualmente a sua re­
sidência para a cidade do 
Salto.

Agradecemos a vizita 
de despedida desejando 
muitas felicidades.

I R I S — Magnifica casa conti­
n u a  obter  a E m p rê sa  deste sa­
lão cinematográfico. A função  
de qu in ta -fe ira  foi apreciadís-  
sima.

N OS M E A N D R O S  DO C R I­
M E — É  o ex trao rd inar io  d ra m a  
em  4  partes, que  a  es t im ada  
E m p resa  do í r i s  ho je  tem o 
elevado p razer  de oferecer aos 
s e u s ’ f reqüentadores .

N o t e m : são raras  as vezes 
q ue  se pode ap rec ia r  em I tu  
u m a  fita em 4  partes, e é só 
hoje a  E m p rê sa  não pode r e p e ­
t ir  essa g ran d e  fita a m an h ã .

D om ingo nova função.

Q uinta-fe ira  passou-se mais 
um  an iversár io  natalicio  da  
extna. sra. d. M aria A ntonieta  
de S am paio  P ere ira  Mendes, 
d ilecta espôsa do prezado mô- 
ço sr. E d g ard o  P ere ira  Mendes, 
co p roprie tá rio  d a  F a rm ác ia  S. 
José.

F izeram  anos on tem  :
O nosso am igo  e conterrâneo  

sr. P au lo  Carneiro.
— O sr. F rancisco  N azare t  

Carneiro.
Fazem  anos dom ingo  :
A grac iosa  senhorita  F r a n ­

cisca Bauer, filha do sr. Adol­
fo Bauer.

— O m aestro  T ris tão  M aria ­
no Jún io r ,  es tim ado môço da  
nossa sociedade.

— S egunda-fe ira  faz anos o 
sr. Felipe Bauer.

Nossas felicitações.

SORTE—Mais um prê­
mio de 10:000$000 aca­
ba de dár a «União Mu­
tua > nesta cidade. Foi pe­
la Loteria <Ja Capital Fe­
deral extraída' ontem pre­
miado o u. da apólice de 
ordem 2224 do sorteio n. 
4447 e 4448, pertencente 
a senhorita Zaira de Sou­
sa Maurino, filha do fina­
do Vicente Maurino.

O sr. Francelino Cintra, 
é o agente nesta cidade 
dessa importante associa­
ção.

Pio ,  8— No ju izo  federal do 
E stado  do Rio foi ho je  reque­
rida p e ra n te  o, dr. Octavio Kel- 
ler. pelo dr. Lopes d a  Cruz, 
u m a  justificação p a ra  processar 
o Ju iz  de Direito de Macaé, dr. 
João  Maria Perestrelo, acusado 
de não ter presidido, no  dia 
legal, a reunião  feita p a ra  or- 
gan isa r  a  m esa de qualificação 
eleitoral daque la  cidade.

Gueijos de Poços de 
_  Caldas. — ”A Casa 
G-Uiinarães” recebeu direc­

tamente de Caldas lindís­
simos queijos como não 
ha igual.

S U IC ID IO  D E  U M A  M A­
C R O B IA — N ão são apenas  os 
môços— e j á  agora  ta m b é m  as 
c r ianças— q ue  fogem  da  v ida  
pela  p o r ta  do suicidio. T a m ­
bém  os velhos, os q ue  estão no  
ex trem o da  vida, ap re ssam  p o r  
aquele meio a s a i d a  deste m u n ­
do.

No dia  21 do m ês  findo, e m  
Belém do P ará ,  suicidou-se i n ­
ger indo  arsênico, em m ingáo, 
a m acrob ia  Carlo ta  Barbosa, 
que  cou tava  112 anos de idade.

A extinta , que era  m u ito  es­
t im a d a  n a q u e la  cidade, diz u m a  
notícia local, gosava  de p er fe i­
ta  saude, conservando  lucidas 
todas as facu ldades m entais .

Pois, apesa r  disso, Carlo ta  
poz te rm o á  existência, po r  j á  
es tar  fa r ta  des ta  vida, conform e 
confessava,

H á ,  inegave lm en te ,  no  f u n ­
do desses desenganos e desva­
rios, u m a  no ta  dolorosa de m a ­
gua e de miseria; a  notícia do 
suicidio da  ce tenar ia  pa raense  
n ão  diz q u e  causas a le v a ram  
«a estar f a r ta  des ta  v ida», e a té  
que  p on to  d e  auxilio  m a te r ia l  
ia  essa «estima» de q ue  gosa­
va  em  toda a cidade es ta  tr iste 
suicida. É  facil de conjec turar ,  
en tre tan to ,  que som a de sofri­
m entos, de miserias de h u m i l ­
dades suportou  es ta  p ób re  v e ­
lha p a ra  não  quere r  espera r  a  
m orte que  já  devia v ir  tão  
perto.

Q ue facto doloroso e q ue  
p u n g en te  d ra m a  se a d iv in h a  
a traz  de la  !

P obre  m u lh e r  !

HOMEOPATIA—Ven­
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, lar­
go da Matriz.

M adrid , 9 —  C in fan te  d. 
Afonso de Crleans,  e fec tuou  
no ae rodrom o des ta e idade  v á ­
rias p rovas  de aviação no in ­
tu ito  de ob ter  a  car ta  de piloto 
av iador  q ue  lhe foi concedida 
á  vista da  proficiência d e m o n s ­
trada .  ________

De acordo  com o pa re ce r  da  
directo ria geral d a  Instrucção  
Publica , foi ap ro v a d a  a serie 
dé  contos morais e civicos, in ­
t i t u la d a :— «Coração de C r ian ­
ças», n a  lav ra  de d. R i ta  de 
Macedo Bittencourt.

Santos, 9— F o ra m  recolhidi 
ao iso lam ento  cerca  de cincoe 
ta  pessoas, acom etidas  de v 
riola, chegadas  a  bordo do p 
quete  f rancês «Aquitains».

No centro  d a  cidade, não  f 
a in d a  verificado n e n h u m  cas

Casa Guimarães
Largo da M atriz 2— Teléfone39  

C om pra r  muito, com pouco 
d inhe iro  e generos de l . a quçv» 
lidade é nesta.



A ClDADE D i [ r u

AOS ASSINANTE
Pedimos nos nos- 

sos assinantes de fora 
que cujas assinaturas 
estão terminadas, o 
obsequio de manda­
rem reformar. No fim 
do corrente mês sus­
penderemos a remes­
sa, caso não formos 
atendidos.

ASSO M BR AM EN TO  —  H á 
15 dias mais ou menos em urna 
casa ñas prox im idades  do Hos 
p íta l  dos Lazaros, tem  aconte 
cido certas cousas de deixar  os 
cábelos em  pé...*Assim dizem : 
Quve-se barulho, cair  u m a  pe 
dra, u m  p u n h a d o  de are ia  do 
forro  d a  casa...  Os de coragem 
rev is tam  toda a  casa e... n a d a  ! 
O utros  con tam  calam idades e 
d izem  q ue  até  vu lto  de  gente 
tem-se visto e... desaparecer 
in s tan ta n ea m en te  ! !...

N u m  destes ú ltim os dias o 
negocio foi no  H ospita l  e de 
d ia  já  : Ouviu-se às 6 e meia 
d a  m a n h a  o sino d a  Capela do 
H osp ita l  tocar  o sinal de missa, 
a lguns  dos enferm os e algum as 
pessoas af irm am  que v iram  o 
sino tocando  aem abso lu ta­
m e n te  verem  n in g u é m  ! ! !...

O  negócio está  feio do lado 
de lá !...

Á desforra do passado
M aravilhoso film em  2 partes  

D om ingo  n o  IR IS .

O nosso estimado con­
terrâneo sr. Antenor Gal­
vão, participou-nos da Ca­
pital, o seu casamento, 
realizado à 28 do mês pas­
sado, com á extna. sra. d. 
Isabel do Amaral Correia 
Galvão, distinta professo­
ra normalista.

Desejamos ao joven 
par todas as sortes de fe­
licidades.

U m  p rep a ra d o  que tem um â 
g rande  venda, não  só no paiz 
onde  se fabrica , m as  em  todos 
os paizes, tem  q ue  ser u m  p re ­
pa ra d o  excellente, ta l é a 
’’E m u lsã o  de Scott” . ’’C onhe­
cendo desde longa da ta  o p re ­
p a r a d o ’’E m ulsão  dç Sco tt” não 
tenho  escrupulos em aconselhar 
o seu uso aliás m uito  generali 
zado em  todo  o paiz com resul­
tados vantajosos, motivo pelo 
q ue  passo e firmo este.
”Dr. PediO N abuco  de Araújo.

’’F o rm ig as— Minas G eraes” .

Chegou no dia 9 a Sorocaba, 
v indo  do E s ta d o  do P a ran á ,  o 
anda r i lho  argen tino  Carlos João  
Paris ,  q ue  p retende fazer  a 
volta do  m u n d o  a pé, e m  10 
anos.

O in trépido anda r i lho  que  
possui 23 anos de idade, saiu 
de  Buenos-Aires no dia 7 de 
S etem bro  de 1911 e chegou no 
d ia  9 a Sorocaba.

Vizitou já  todas as capitais 
do m undo ,  percorreu o U r u ­
guai,  Paragua i,  o sul do B ra­
sil e p re tende  seguir  de Soro­
ca b a  a São Paulo, e dali ao Rio 
d e  Janeiro ,  Esp ir i to  Santo, Ba­
ía, P erpaipbuco , etc.

V IOLAÇÃ O D E  U M  TU- 
M U L O -  Em  princípios do mês 
passado o tum ulo  da duqueza 
de Genóva, m ãe da ra inha  M ar­
garida , da  Itália, avó de V ic to r  
M anuel III ,  foi violado, em 
condições verdadeiram eute  re ­
pugnantes.

E como um  cheiro repugnan  
te im p regnava  a atmosfera, não 
ta rdòu  em  descobrir o crime, 
que foi praticado nas condic 
ções seguin tes  :

O crim inoso ou criminoso^ 
co r ta ram  antes de tudo, o tele 
fóne que ligava os escritórios 
da adm in is tração  da basílica 
com a colina.

Depois, queb ra n d o  os vidros 
de u m a  das janelas  (la igreja 
p u d e r a m  por meio de escadas, 
introduzir-se no interior, des 
cendo, em seguida, ao carnei 
ro— o que é de relativa facili 
dade.

Chegados que  foram  d ian t t  
do tum u lo  da  duqueza Elisa 
bet, de Genóva, a r ran c a ram  a 
lapide de m árm ore  sobre o qual 
hav ia  u m a  inscrição e, fazendc 
um  g r a n d e  buraco na parede 
de tijó los  q ue  todeava  o tere 
tro, a lg u em  (um dos miseráveis 
se in troduz iu  ali e arrom bou 
3 caixões ; o 1.° de madeira, 
o 2.° de metal p ra teado  e o 3.° 
de zinco. Posto a descoberto 
o cadáver  da  duqueza,  os ban 
didos ío u b a ra m  duas  almofa 
das, sôbre as quais  repousava 
a cabeça da morta, a rrancaram  
lhe das  orelhas dois brincos 
de brilhantes e, em seguida 
abandorara  o respeitável local 
deixando  tudo  era desordem.

Não foi só o roubo, á opinião 
geral inclina-se mais p a ra  o 
lado de que  fossem a n a rq u is ­
tas, que, a lém  do roubo que 
t inham  po r  mofeil, quize-* 
sem u l t ra ja r  a meraori* de 
um a princeza real.

E m  q ue  pon to  chegou o 
procedimento in fam e desses 
que se d izem ana rqu is ta s  !

R oubam  ! M atam  ! E  agora 
até os sagrados restos mortaD 
são violados.

N otabilidades medicas dizem 
que  o «Elixir de Nogueira» do 
farmacéutico-químico S IL V E I ­
RA é superio r  aos que  veem 
do estrangeiro.

Chegou do Rio á  São Paulo. 
> av iador  ita liano Napoleão 
Rapini,  q ue  p re tende  realizar 
al i a iguns  voos com o seu aero­
plano.

Nova-York, 9 — Atribue-se 
g rande  im portânc ia  à  decisão 
proferida pela S up rem a Corte, 
con tra  ura  «córner* ou s ind ica­
to que  andou  especulando na  
venda do algodão.

O governo  am ericano  con ta ­
va  com essa senteça, n ão  s u i ­
do aveutuoroso dizer-se que  
baseou ne la  a sua  acção p ara  
resolver am igave lm en te  a ques­
tão do café com o Brasil.

Pela sen tença da  S uprem a 
Corte, verifica-se agora, que  os 
representan tes  d a  J u n ta  de Va- 
lorisação de Café podiam  ser 
processados cr im ina lm en te  por 
es ta rem  fazendo u m  «corne* 
desse producto, f icando su feitos 
a ser presos.

C arne seca de l . a (Platina)—  
C am arões ar tigo  superio r— Cô- 
côs— S ard in h a  Ingleza.

— Preços n u n ca  vistos—
N a Casa Guim arães.

C O M P A N H IA  IT U A N A  
FO R Ç A  E  L U Z .— E ssa  e m p re ­
sa tez g ran d e  redução nas 
lâm padas  de f i lam ento  m e tá l i­
co «Philipps», p a ra  fazer  pro- 
pag a u d a  das m esm as.

Rio, 8 — É  esperado nesta ca­
pital, no d ia  14 do actual, vin 
do de Nova-York, o aviadoi 
norte am ericano  M eculich que. 
vem fazer aqu i demonstrações- 
com o sen hvdro-aeroplam  
«Curtell».

Rio, 9 — P o r  decreto «de  ho 
je  o presidente da Republica 
sancionou a lei que  regula í 
expulsão de ex trangeirus  di 
territorio nacional.

”Nos Meandros do Cri 
me”—Hoje no IRIS.

E n tro u  em franca conva 
íescença, do reum atism o que ( 
reteve no leito por alguns me 
ses, o sr. Pascoal Martini, re 
prescntunte da I tália nesta ci 
lade.

C um prim entam al-o .

Deve chegar  da Itália por 
■*stes dias, o sr. Ivo Tortori , e s ­
tim ado barbeiro nesta cidade.

( H E G O U  na Farm ác ia  
São José, o a fam ado 

' pó p a ra  es t ingu ir  com 
os pernilongos e outros 

i üsecti *s.

S A TISF A Ç Ã O  IM EN SA  !
Villa da  S an ta  Rita do Rio 

Preto, 10 de Abrir  de 1911
Illraos. Srs. V iuva Silveira & 

F ilho  Succs. do P har .  João  da  
Silva Silveira.

M inhas saudações.
A g rande  satisfação obriga- 

me a com m unicar-vos que sof- 
freudo a cerca de um anno, de 
um  corr im ento  insolente acom ­
p an h a d o  de manifestações sv- 
philiticas e tendo usado muitos 
elixires de d iversas  marcas, 
sem obter  resultado algum , sen ­
do aconselhado por meu intimo 
am igo T enen te  Jo n n a s  Barrei­
ros de Macedo, o uso do vosso 
milagroso E L IX I R  D E N O ­
G U E IR A , SALSA. CAROBA e 
GUA Y A CO  IO DURA DO, pte- 
parado  pelo fallecido P harm a-  
ceutico João  da Silva Silveira, 
tornando-m e radicalm ente res­
tabelecido sóm ente  com 2 v i ­
d r o s . Pelo que felicito-vos por 
tão acer tada e assom brosa des­
coberta e assiguo-me com esti­
ma e alto apreço.

Sebastião R ibeiro Bastos.
Proprie tár io  do novo « A rm a­

zém America» — Rua P iedade 9
(F irm a  reconhecida).

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E  D R O G A ­
R IA S  DESTA CIDADE.

Casa M atriz  —  PELOTAS—
RIO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral  
e Casa f i l i a l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4  e ! 6 - C a i x a  postal 1 4 8
R IO  D E  JA N E IR O .

AR MAC IA S. JO S E  
S Compra-se vidros 

vazios,limpos, para re­
médios, e pagam-se a 

100 réis.

A. P E D I D O  

Uma caridade
Illrao. Sr. Redactor.

Respeitosas saudações. 
V en h o  aprove i ta r  a benevo­

lencia do criterioso e concei­
tuado orgam «A Cidade de 
Y t ú » , o q u a l  d ignam en te  d ir i ­
gís, para inserir  nelle as segu in ­
tes l inhas :

Maria José  Galvão, v u lg a r ­
m ente conhecida por (Veia), 
m ula ta  clara, de es ta tu ra  e cor 
p . regular, cabellos pretos e 
crespos, olhos pretos, tem falta 
de dentes. Desappareceu  á 18 
dias do m inha  casa, onde ella 
se achava .reco lh ida ,  e c o m a s  
faculdades m entaes um tanto  
alteradas. Consta que  ella es te­
ve por alguns dias no pasto da 
fazenda «Conceição», e ha  dias 
foi vista no g ram m ado ,  m u n i ­
cipio de Porto-Feliz. P or  isso 
rogo ás pessoas que  encontra- 
rem -n’a, a  g rande  caridade, de 
com m nnicar  ao abaixo assigna- 
do á  Villa P ad re  Bento n. 8; e 
peço tam bera  aos dem ais  or- 
garas de im prensa,  coadjuva- 
rem-rae nisto, transcrevendo-a 
in teg ra lm en te  nas co lum nas de 
seus periódicos, pelo que, con ­
fesso-me p ro fu n d a m e n te  grato 
e reconhecido.

Y tú, 11 de— 1— 1913 
Severino N ardydeV asconcellos .

A gen cia  d * A  PREVIDENCIA

Veryílio Néri Brandão 
Rua R ui Barbosa — SALTO.

Secção Livre

Consta que o Partido 
Jagunço Municipal, vae 
indicar para candidatos 
ao Congresso Estadoal, 
os seguintes srs. Laurindo 
Minhoto, Julio Prestes, 
Nogueira Martins, Fortu- 
nato de Camargo e Ver­
gueiro.

V ENDE-SE 3 carros 
de praça, 2 trolys e 
10 animaes de pri­

meira ordem. Informações 
nesta typographia.

i % l  A CH INA  P H O T O G R A - 
" *  P H IC A — Vende-se um a 
em perfeito? estado, fo rm ato  
18-24— com diversos acessorios 
com objectiva do auc to r  ”Eu- 
r i ja n as t ig m a t” . Trata-se n a  a n ­
tiga C hacara  do Bento  Louren- 
ço.

O «Elixir de Nogueira», do 
farmacéutico-químico S IL V E I ­
RA, é o depu ra tivo  de m aior 
p rocura  e é encon trado  em 
todo o Brasil. 'Á  venda  nesta 
cidade.

T ^ O R M U L A S  p a r a  licenças 
 ̂ federa is-vendem -se a  8$000 

o cento  e a 200 réis cada u m a  
— n a  tipografia  de A. M a­
ga lhães  & Cia„.

O s r c a  d e  

Tecido Page
A uni ca que assegura um 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei­

ros, etc.

9 fios com 33 ou 0,85 
c/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura.

F a b rica ç ã o  da Socie­
dade Industrial e de Au­
tomóveis BOM  RETIRO  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Offícinas: 
Rua Julio Conceição 57.

S. Paulo.
A gen te nesta cidade: 

Octaviano Pereira Mendes

P O M A D A  "C O M E T A ”— A

loja da  C o m p an h ia  I tu a n a  
F ôrça  e Luz, tem  p o m a d a  p a ra  
l im par  aço, ferro  e m etais ,  t ira  
fe rrugem  e de ixa  o objecto 
com o novo.

ADE1RAS. Duzia 
À 60$000 A dinheiro 

Oscar de Toledo Prado

C asa  G u im arães

C an inha  especial —  A g u a r ­
dente  de U v a s— E sta  casa tem  
sem pre em  deposito.

A RM A CIA S. J O S E ’ 
Com pram -se v idros vazios 

limpos, p a ra  remédios, e p a ­
gam-se a  100 réis.

Nos Meandros 
do Crime

Extraordinario su­

cesso hoje no IRIS



A CI DA DE DE I C J

Fazendas 

Jurumirim e 
Vassourai

N estas duas fazendas preci- 
za-se de colonos p a ra  t ra ta r  de 
café, como em preite iros para 
o m esm o fim e d a r  o café fo r­
m ado, cortador de lenha, a ra ­
dores, carriteleiros e carreiros.

E m preite iros  p a ra  p lan tar  
caiina e traba lhadores  por dia 
para  turm a.

Paga-se bom salario e mais 
inform ações com o seu p ro ­
prietário.

Paga-se Rs. 25$000 por car 
pa por 1000 pés, na  fazenda 
V assourai e  20$000 na do J u ­
rum ir im .

Parelha de
cavallos

Vende se um a magnifica p a ­
relha de Cavallos muito  am es­
trada  para troly.

1 a ra n h a  g ia n d e  com 
pauco uso, p a ra  um  an im a l— 
tem arreios.

1 j u m e n t o .
P a ra  ver e tra ta r  com o co­

ronel T avares ,  Estação de Pira- 
p itinguy .
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Larapadas “Philipps“
A C om panh ia  I tu a n a  Força 

e Luz, acaba de receber, por 
im portação  direct&, g rande  
q uan t idade  de lâm padas  de fi­
lam entos metálicos.

P o r  êste motivo ela reduziu 
considcrávelm ente  os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabela que segue :
L âm p ad as  de filamento de 10 
velas 1 $000
L âm p ad as  de filamento de 16 
velas 1$800
L âm p ad as  de filamento peras 
32 velas 2$000
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 32 velas 2$200
L â m p a d a s  de filamento redon­
das de 50 velas 3$50Ü
L â m p a d a s  de filamento redon ­
das de 100 velas 5$Ü00
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 200 velas 8$000
L â m p a d a s  de filamento radou- 
das de 300 velas 12$000
L â m p a d a s  de filamento redon­
das de 1000 velas 30$000

Pianos
Se quereis  saber 

quais  são os m e lho ­
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acom panhado  
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialm ente p a ra  o clima b ra ­
sileiro, im portados  d irec tam en­
te d a  m elhor fábrica  europea 
e 20 %  raais bara tos  do que 
os de São Paulo, antes de co m ­
p r a r  pianos, conversai a res­
peito com os competentes 
m aestros  José Tescari, Arlindo 
de Oliveira o T ris tão  Jún ior ,  
desta cidade, que vos darão 
ú te is  conselhos e que vos faci­
li tarão  a com pra  de  u m  piano 
novo recebendo po r  con ta  o 
vosso p iano  velho.

P E S S O A S  P A L ID A S
N ecessitam  a

E M U L S Ã O  D E  S C O T T
É  ao mesmo tempo alimento e 

medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá  carnes, energia e vi­
talidade. Comece a tomal-a hoje 
m esm o e c o n t in u e  a té  q u e  lhe  
venha ao rosto a cor d a  saude.

O  o leo  d e  f íg a d o  d e  b a c a lh a a  é  o  re m e d io  
m a is  p o d ero so  c o n tra  a  a n e m ia ; a  E m u lsã o  d e  
S c o t t  é  f e i ta  d o  m a is  p u ro  o leo  d e  f íg a d o  d e  
b a ca lh a u , e m  fo r m a  fa c i l  d e  to m a r , a g ra d a v e l  
a o  p a la d a r , e  m u ito  m a is  n u tr i t iv a  a lé m  d ç  s e r  
m u ito  m a is  e f f i c a z  d o  q u e  a s  d ro g a s  a  b a se  d e  
fe r ro :  “  A t t e s to  q u e  te n h o  e m p r e g a d o  e m
m in h a  c lin ica  a  E m u lsã o  d e  S c o t t ,  o b te n d o  
se m p re  re su lta d o s  fa v o ra v e is , p r in c ip a lm e n te  
n o s  ca so s  d e  a n e m ia  e  ra c h itis m o ; e  ta m b e m  
n a s  a ffe c ç õ e s  d o  a p a re lh o  re sp ira tó r io . **

D R . L U I Z  S O A R E S  d ’O L IV E IR A , 
-----------------------------B a h ia , B r a z il .  —  11 •

E X IJA  S E M P R E  QUE 
OS FR A SC O S TENHAM  

ESTA M A R C A .
51
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P apel de em 
brulho.

V p ih Ip -sp  Nes,aY C I I U C  S C  T | p 0 g r a í | a

Î5A ' i f ã e S
É S »

A R M A Z f - M  de

S A N A T  C U T T A M .—  C ura  
reum atism o ,  cólicas, m olés­
tias do es tom ago etc.— Vende- 
se n a  F a r m á c ia  São Jo sé  L a r ­
go d a  M atriz  N.17.

e c o s  @
Largo da Matriz 2 (anligo Hotel do Brás)

DE Pires &  Guimarães

Casas a venda
Vende-se as casas do L argo  

d a  Matriz n. 11 e a  d a  r u a  d a  
Misericordia n. 53. P a r a  vê r  e 
t r a ta r  na  casa n. 11 do largo d a  
Matriz, com o seu proprie tá rio .

Géneros do País 
Bebidas finas

Artigos para fumantes 
Loucas etc.

Preços resumídissimos (Telefone, 3 9 )

CH E G O U  n a  F a rm ác ia  São 
José, o a fa m ad o  pó  p a r a  

es t inguir  com  os p em ilongos  e 
outros  insectos.

IV!
OVEIS !

Continuam em 
franca venda os 

moveis e utencilios que 
pertenceram ao GR AN* 
DE H O TE L .
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Compantiia Ituana 
Fôrça e Luz

|  L â m p a d a s  de filamento 
metálico 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

I  í l s a f ^ ê m p r e
. A ---------------------------------

Receitai e recomendai com convicção o
‘P T T ^ K T T ^ T T O  E na opinlao dos 11116 teem usatl0 a

%  , £  U  J » N  X à a  U  W  u lt ' ma pa ,avra  na cura m arav ilh o sa ,
rapida, em horas e (à s  vezes) em m inutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmacias
)
)

f l T T ^ T T ^ T T O  ® preparação da conceituada oJj LJ LJ antiga Farm ácia SOUSA M A R T IN S
69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 

Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 
tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 

brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 
Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 
de PER EIR A  MENDES & FILHO 

Largo da Matriz n. 17

TIPOGRAFIA
E N C A B ^ R N A Ç A ©  e BO U H AÇA O

A, M A G A L H Ã E S  & CIA
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

I I  m T O M  E M  N . 25 -  STU Ü

1

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

c o m p a n h i a

Rua Direita n. 51

Companhia Ituana 
Forca e Luzo

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz* en­
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escritorio

Livros em branco, pa­
péis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.
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i f f im s M m iS f f iŒ i f f l f f l i  mim
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i S K I l O C ©

V E N D E M - S E
N E S T A

T IP O G R A F IA
R. da Palma

r

tea H acienda E
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£

j^ E V IS T A  m ensal illustrada sobre  agricul­
tu ra  creação  d e  gado e  industrias rum e*. 

E ditada em  portu g u ez  em  Buffalo, N . Y ., E . 
U . A ., para o benefieio dos Snrs. A gricu lto res, 
C om m erc ian tes, B anqueiros e o u tras  pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura  annual 
12$000 m o ed a  b ra z i le i r a ,  ou  4$000 m o ed a  
portugueza. P a r a  m ais inform ações dirija-se â

L q  H a ç íe n d a  C o m p / a
Dc :. BUFFALO, N. Y. L. *  
— Br w '■íp- sjjjjàâ«F»


